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Resumo
As frações estão presentes em diversas situações, uma vez que representam partes de um todo. Além
disso, são compostas por numerador e denominador e podem ser classificadas em tipos como pró-
prias, impróprias, aparentes, equivalentes, irredutíveis e mistas, além de envolver as operações de
adição, subtração, multiplicação e divisão. Embora pareça um estudo complexo, com muitas infor-
mações e nomenclaturas, quando relacionados com a prática, esses conceitos passam a fazer sentido.
O ensino de frações no ensino fundamental é importante tanto para a vida do aluno em ambiente
escolar quanto como preparação para sua futura vida adulta e profissional. Como muitos estudan-
tes ainda apresentam dificuldades em aplicar o aprendizado em situações cotidianas, é importante
relacionar o conceito de frações com objetos físicos e atividades do dia a dia. Nesse sentido, o
objetivo deste trabalho é verificar como as atividades lúdicas podem contribuir para o processo de
ensino e aprendizagem das frações. Para isso, a metodologia utilizada será experimental, por meio
da aplicação de um jogo envolvendo conceitos de frações. Espera-se que a atividade contribua de
maneira efetiva para o ensino de frações.
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1. INTRODUÇÃO
A matemática está presente na sociedade desde os tempos antigos, em particular, há regis-

tros de frações entre os povos egípcios. Conforme destacam Ferreira e Luiz (2025), no Egito, as

primeiras informações sobre frações relacionam-se aos povos que pagavam tributos ao Estado pelas

terras às margens do rio Nilo. Os tributos eram pagos de acordo com a área cultivada e, devido às

inundações anuais, precisavam ser medidos e redistribuídos entre a comunidade. Os registros his-

tóricos mostram que esses povos faziam uso da partilha ou distribuição de mercadorias, agricultura

e terras, que eram fracionadas em partes para os pagamentos. Isso mostra que a sociedade já fazia

uso de frações, ainda que formadas por necessidade lógica, para o comércio da época.

A matemática é uma ciência presente no cotidiano de todos os povos, usando a lógica, a

teoria e a parte estrutural, que se modificaram com o decorrer dos anos, de acordo com a neces-

sidade de cada momento. No ambiente escolar, o ensino e a aprendizagem das frações, muitas

vezes, parecem apenas teóricos, mas sua contextualização deve ser levada em consideração, pois

terá diversas aplicações na vida futura do aluno em situações gerais, desde a vida financeira até a
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saúde, a gastronomia, entre tantas outras, pois a fração está contida desde uma receita de bolo até

a programação de um aplicativo.

A integração de materiais manipuláveis e ferramentas digitais nas aulas de mate-
mática é uma estratégia pedagógica que tem como objetivo enriquecer o processo
de aprendizagem, especialmente em relação a conceitos abstratos ou complexos
da matemática. A ideia central é que os alunos conseguem compreender melhor
e internalizar os conceitos matemáticos quando têm a oportunidade de interagir
de forma concreta e visual com os materiais (Nascimento et al., 2025, p. 145).

Portanto, é muito importante que o aluno possa relacionar o conhecimento teórico com a

prática, e o uso de atividades lúdicas pode ser uma ferramenta promissora nesse sentido. Por isso,

será utilizado um jogo de Dominó das Frações, que tem o objetivo de ensinar frações por meio de

formas fracionárias, escritas, equivalentes e geométricas. O jogo pode ser realizado por 2 a 4 pessoas,

fazendo com que os alunos pratiquem o raciocínio lógico ao mesmo tempo em que interagem entre

si.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
De acordo comBatista eMiranda (2024, p. 100), “é preciso repensar o processo de ensino de

Frações, utilizar novos recursos didáticos e metodologias de ensino a fim de que os alunos adquiram

uma compreensão mais significativa sobre o tema”. Como muitos estudantes têm dificuldades em

relacionar o aprendizado escolar a situações cotidianas, é importante articular o conceito de frações

com objetos físicos, atividades lúdicas e situações do dia a dia.

Contudo, “na educação fundamental, o lúdico é um recurso didático/metodológico de

grande importância” (Silva et al., 2020, p. 4). Para facilitar o aprendizado, sugere-se o uso de

atividades lúdicas, como o jogo de Dominó das Frações, que tem o objetivo de ensinar frações por

meio de formas fracionárias, escritas e geométricas. Com esse jogo, pode-se reforçar o conteúdo

de forma interativa, ajudando os alunos a conectar o conceito abstrato de frações com sua aplicação

no cotidiano. Conforme Santos et al. (2024, p. 46), “o ensino por meio da ludicidade proporciona

aos educandos uma maior compreensão acerca do conteúdo de fração”. A atividade lúdica ajuda a

fixar o conteúdo e, ao mesmo tempo, auxilia o estudante a ver além do ambiente escolar, podendo

correlacioná-lo ao seu cotidiano e às atividades do dia a dia, além de trocar conhecimentos com

outros estudantes.

De acordo com Mendes e Rocha (2020, p. 159),

“as atividades lúdicas sãomuito importantes para o desenvolvimento do indivíduo,
pois por meio delas, proporcionando a ampliação de competências para resolver
situações-problema, interação entre os seres humanos, aquisição de conhecimento,

2



METODOLOGIA DE ENSINO COM O JOGO DE DOMINÓ DE FRAÇÃO

utilização de regras e alteração do ambiente onde se está”.

Esse tipo de atividade auxilia no desenvolvimento da capacidade de aplicar o conhecimento

além do ambiente escolar, levando-o para a vida pessoal e preparando o estudante para a vida adulta

e profissional. “O dominó de frações tem por objetivo fixar o conteúdo apresentado em sala de aula,

desenvolver o raciocínio lógico-matemático e estratégias de jogo” (Prevê; Sheneckemberg; Munhoz,

2014, p. 92).

3. MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa será baseada na metodologia experimental, utilizando o jogo Dominó das Fra-

ções, que possui representação fracionária, escrita e geométrica de frações. O objetivo é fazer com

que os estudantes pratiquem seus conhecimentos e possam correlacionar as peças em seus devidos

lugares, de forma didática e interativa com os demais colegas, praticando o raciocínio lógico. O

jogo pode ser realizado por 2 a 4 pessoas, assim como no dominó convencional, e contará com 28

peças, compostas por formas fracionárias, escritas, equivalentes e geométricas.

Figura 1 - Peças do Dominó de Frações
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Pretende-se utilizar uma aula para a aplicação do jogo com alunos do 6º ano do ensino fun-

damental, em que eles poderão jogar e aplicar os conhecimentos adquiridos. O material tem como

objetivo observar como os estudantes conseguem correlacionar o conceito teórico com a prática.

De acordo com Farabotti e Aguado (2025, p. 12), “através de estratégias lúdicas e interativas, os

jogos educacionais se mostram como alternativas eficazes para tornar o processo de aprendizagem

mais dinâmico, motivador e significativo para os alunos”.

Durante a aula, poderá ser observado como os alunos relacionam as frações e se conseguem

compreender o conteúdo teórico com a prática durante o jogo, pois as peças fazem essas represen-

tações fracionárias. Isso será de grande ajuda para que se tenha uma dimensão do que os alunos

estão aprendendo e de como se apresenta a visão que possuem quando estão diante de algo sólido

e que permite praticar o raciocínio lógico.
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4. RESULTADOS ESPERADOS
No decorrer do jogo, poderá ser observado como está o conhecimento dos alunos e o modo

como conseguem correlacionar as frações. A partir disso, será possível verificar o que poderá ser

feito em sala de aula para melhorar esse conhecimento e propor novos métodos de aprendizagem

que agreguem ao desenvolvimento tanto de aluno para aluno quanto da turma de modo geral, con-

tribuindo ainda para a reflexão sobre as metodologias ativas na formação dos futuros docentes.
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